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Abstract
Objective:  To  evaluate  the  quality  of  the  human  milk  expressed  at  home  and  at  a  human  milk
bank.
Methods: This  a  retrospective,  analytical,  and  observational  study,  performed  by  assessing
titratable  acidity  records  and  the  microbiological  culture  of  100  human  milk  samples  expressed
at home  and  at  a  human  milk  bank,  in  2014.  For  the  statistical  analysis,  generalized  estimating
equations  (GEE)  and  the  chi-squared  test  were  used.
Results:  When  comparing  the  two  sample  groups,  no  significant  difference  was  found,  with  98%
and 94%  of  the  samples  being  approved  among  those  collected  at  the  milk  bank  and  at  home,
respectively.  No  main  interaction  effect  between  local  and  titratable  acidity  records  (p  =  0.285)
was observed,  and  there  was  no  statistically  significant  difference  between  the  expected  and
observed  values  for  the  association  between  the  collection  place  and  the  microbiological  culture
results (p  =  0.307).
Conclusions:  The  quality  of  human  milk  expressed  at  home  and  at  the  milk  bank  are  in  agre-
ement with  the  recommended  standards,  confirming  that  the  expression  of  human  milk  at
home is  as  safe  as  expression  at  the  human  milk  bank,  provided  that  the  established  hygiene,
conservation,  storage,  and  transport  standards  are  followed.
© 2017  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).
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Qualidade  do  leite  humano  ordenhado  em  banco  de  leite  e  no  domicílio

Resumo
Objetivo:  Avaliar  a  qualidade  do  leite  humano  ordenhado  em  domicílio  e  no  Banco  de  Leite
Humano.
Métodos:  Estudo  retrospectivo,  feito  por  meio  da  avaliação  dos  registros  da  acidez  titulável
e dos  resultados  de  cultura  microbiológica  de  100  amostras  de  leite  humano  ordenhado  em
domicílio e  em  um  Banco  de  Leite  Humano,  no  ano  de  2014.  Para  análises  estatísticas  foram
utilizadas as  Equações  de  Estimação  Generalizadas  (Generalized  Estimating  Equations  -  GEE)  e
o teste  Qui-quadrado.
Resultados:  Na  comparação  dos  dois  grupos  de  amostras,  não  foi  detectada  diferença  significa-
tiva, sendo  que  98%  e  94%  das  amostras  foram  aprovadas  entre  as  coletadas  no  Banco  de  Leite
e em  domicílio,  respectivamente.  Não  foi  observado  efeito  principal  de  interação  entre  local  e
grau de  acidez  titulável  (p  =  0,285)  e  não  se  constatou  diferença  estatisticamente  significante
entre os  valores  observados  e  esperados  para  associação  entre  local  de  coleta  e  o  resultado  da
cultura microbiológica  (p  =  0,307).
Conclusões:  A  qualidade  do  leite  humano  ordenhado  em  domicílio  e  no  Banco  de  Leite  Humano
estão de  acordo  com  o  padrão  preconizado,  comprovando  que  a  ordenha  de  leite  humano  em
domicílio  é  tão  segura  quanto  a  ordenha  no  Banco  de  Leite  Humano,  desde  que  sejam  seguidas
as normas  de  higiene,  conservação,  armazenamento  e  transporte  estabelecidas.
© 2017  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).

Introdução

Situações  como  a  prematuridade,  a  internação  do  recém-
-nascido  em  unidade  neonatal,  doenças da  mãe  ou  baixa
produção  láctea  podem  gerar  dificuldades  no  estabe-
lecimento  e  na  manutenção  do  aleitamento  materno
(AM).1 Dessa  forma,  o  uso  de  leite  humano  (LH)
doado  se  torna  uma  eficiente  opção  para  nutrição2 dos
recém-nascidos  em  condições  especiais  e uma  forma
de  manutenção  da  produção de  leite  pelas  nutrizes
doadoras.3

Nesse  sentido,  os  Bancos  de  Leite  Humano  (BLH)
são  serviços especializados,  responsáveis  por  ações  de
promoção,  proteção e  apoio  ao  AM  e  pela  execução  de
atividades  de  coleta  do  LH,  processamento,  controle  de  qua-
lidade  e  distribuição.3

O  processo  de  definição  da  qualidade  do  leite  humano
ordenhado  (LHO)  é  resultado  das  condições  higiênico-
-sanitárias  adequadas,  desde  a  ordenha  até  a  administração,
e  da  avaliação  conjunta  de  vários  parâmetros,  que
incluem  as  características  nutricionais,  imunológicas,  quí-
micas  e  microbiológicas,  proporciona,  assim,  a  verificação
da  segurança  do  produto  final.3,4

No  Brasil,  como  também  em  outros  países,  a  ordenha
do  LH  é  permitida  no  domicílio  da  doadora,  desde  que
sejam  cumpridas  as  normas  de  higiene,  conservação,
armazenamento  e  transporte  estabelecidas.3,5---7 Dessa
forma,  assegura-se  maior  cadastramento  de  nutri-
zes  doadoras  e,  consequentemente,  maior  captação
de  LHO.

Diante  da  relevância  da  ordenha  domiciliar  como  estra-
tégia  para  captação  de  LHO  e  a  escassez  de  estudos  sobre  a
segurança  dessa  ordenha,  considerou-se  importante  avaliar
a  qualidade  do  LHO  em  domicílio  e  no  BLH.

Métodos

Estudo  retrospectivo,  feito  por  meio  da  análise  dos  registros
de  processamento  das  amostras  de  LHO  em  2014  avaliadas
pelo  BLH  do  Hospital  de  Clínicas  de  Uberlândia  da  Universi-
dade  Federal  de  Uberlândia  (HCU-UFU),  Minas  Gerais,  Brasil.
Este  estudo  obteve  a aprovação  do  Comitê  de  Ética  em
Pesquisa  com  Seres  Humanos  da  instituição  onde  foi  feito,
parecer  n◦:  1.289.959,  de  21  de  outubro  de  2015.

Para  definição do  n  amostral  foi  feito  o  cálculo  com  o  pro-
grama  G*Power8 (Statistical  Power  Analyses,  G*Power  3.1,
Alemanha),  o  tamanho  amostral  total  mínimo  foi  definido  em
84.  Optou-se  por  coletar  os  dados  de  100  amostras  de  LHO,
50  em  cada  um  dos  grupos  (grupo  1:  ordenha  no  domicílio  e
grupo  2:  ordenha  no  BLH).

Para  seleção das  amostras  de  LHO  analisadas,  usou-se
amostragem  aleatória  simples.  Inicialmente  foram  identi-
ficados  os  registros  das  nutrizes  cadastradas  em  2014  e
separadas  por  local  de  ordenha,  e  assim  feitos  dois  sor-
teios.  No  primeiro  foram  sorteadas  50  nutrizes  em  cada
grupo,  cada  nutriz  tinha,  em  média,  seis  amostras  de  LHO;
no  segundo  foram  sorteadas  uma  das  amostras  de  LHO  de
cada  nutriz  previamente  sorteada.

Das  amostras  de  LHO  sorteadas  foram  coletados  inicial-
mente  os  resultados  da  avaliação  da  acidez  titulável  que
identifica  o  nível  de  acidez  expressa  em  graus  Dornic  (◦D)  do
LHO  cru.1,3 O  LH  tem  uma  acidez  original  com  valores  entre
1  e  4◦D,  mas  em  condições  que  favorecem  a  proliferação
de  microrganismos  da  microbiota  primária  e  secundária  há
produção  de  ácido  láctico  e,  como  consequência,  a  elevação
da  acidez  do  LHO.3 Acidez  ≥  8◦D  desqualifica  o  LHO  para
consumo.1,3,9 A  medição de  acidez  Dornic  é,  portanto,  uma
maneira  de  classificar  e  selecionar  o LH  doado  antes  de  sua
pasteurização,  de  forma  simples  e  econômica.4
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